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EVANGELIZAÇÃO 

JANEIRO: Pelo dom da diversidade na Igreja 
Rezemos para que o Espírito ajude a reconhecer o dom dos diferentes carismas nas 
comunidades cristãs e a descobrir a riqueza das diferentes tradições rituais no seio da 
Igreja Católica.

Intenção de Oração 
do Santo Padre

2

SEMENTES DE ESPERANÇA - Folha de Oração em Comunhão com a Igreja que Sofre

PROPRIEDADE
DIRECTORA

REDACÇÃO E EDIÇÃO

FONTE
FOTOS

CAPA
PERIODICIDADE

IMPRESSÃO
PAGINAÇÃO

DEPÓSITO LEGAL
ISSN

Fundação AIS
Catarina Martins de Bettencourt
Pe. José Jacinto Ferreira de Farias, scj, 
 Alexandra Ferreira

L’Église dans le monde – AIS França
© AIS; ©Vatican Media; © Ismael Martinez

Santa Maria Mãe de Deus
11 edições anuais
Gráfica Artipol
JSDesign
352561
12, 2182-3928

Isento de registo na ERC ao abrigo do Dec. Reg. 8/99 de 9/6 art.º 12 n.º 1 A

A Fundação AIS vai organizar um Retiro de Quaresma para 
os seus benfeitores e amigos. 

16 a 18 Fevereiro – Casa das Irmãs Reparadoras de Nossa Senhora das Dores  
(R. Francisco Marto, 203, Fátima)

Será um retiro de silêncio orientado pelo Padre Jacinto Farias, scj, Assistente 
Espiritual da Fundação AIS, com o tema “Viver a espiritualidade da Quaresma 
em tempos de incerteza”. 

Data limite de inscrição e pagamento: 2 de Fevereiro

NOTA: A reserva do quarto só fica garantida aquando do pagamento do mesmo.

Agradecemos que entre em contacto com a Fundação AIS para fazer a sua inscrição 
através do telefone 21 7544000 (de 2ª a 6ª feira, das 9h00 às 18h00) ou por e-mail para 
catarina.martins@fundacao-ais.pt uma vez que o retiro tem vagas limitadas. 

→ Para tornar possível o envio desta publicação, agradecemos a contribuição anual 
mínima de 5 euros.
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AS RAZÕES DE VIVER 
QUE NOS FALTAM

No início de cada Novo Ano é 
um bom costume desejar-
mos aos nossos familiares 

e amigos paz, saúde, prosperidade, 
e, através deles, estabelecemos 
uma rede de relações que acaba por 
abarcar o mundo inteiro. É o efeito 
borboleta de que falam os físicos: um 
simples adejar de uma borboleta num 
qualquer lugar pode provocar um 
tsunami numa outra parte do mundo. 
A ser verdade, significa que estamos 
todos ligados uns aos outros. Este é o 
mistério do Corpo Místico de Cristo, a 
essência do mistério da Igreja.

A paz, a saúde e a felicidade resumem 
todo o bem que podemos desejar na 
vida. Todavia, o que é importante da 
vida não cabe em nenhum conceito, 
por mais elevado que seja. Temos 
consciência de que a paz, a saúde e a 
felicidade nunca são um bem adqui-
rido, têm de ser conquistados, não só 

em cada início de ano, mas também 
em cada dia. 

A noção de felicidade talvez seja a 
mais importante, embora a mais 
difícil de definir. Segundo Fernando 
Pessoa (1888-1935) “a felicidade é 
uma infelicidade”, porque tudo o que 
possamos designar como conteúdo 
da tão desejada felicidade – saúde, 
bem-estar, dinheiro, viagens… - é 
sempre passageiro e quando, duran-
te alguns instantes, o alcançámos, já 
sofremos com a ideia de o podermos 
vir a perder. A minha mãe alegrava-
-se muito quando eu vinha de férias, 
mas já começava a ficar triste e a 
lamentar-se, ao pensar que tempos 
depois voltava a ausentar-me… É a 
história do Principezinho e da rapo-
sa, contada por Saint-Exupéry. Era 
a razão porque o filósofo do devir, 
Heráclito (540-470 a.C.), se lamen-
tava e chorava, porque tudo passa, 

Reflectir
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tudo corre, e não pode reter-se a água 
que escorre nas nossas mãos.

E, no entanto, Deus criou-nos para 
sermos felizes, como escutamos 
no Sermão da montanha: “Bem- 
-aventurados [quer dizer, felizes] os 
pobres em espírito, porque deles é 
o Reino do Céu” (Mt 5,3). As Bem- 
-aventuranças são um código de feli-
cidade que só se alcança pela atitude 
de espírito como vemos, como nos 
relacionamos com os outros e como 
possuímos as coisas. 

Aristóteles (364-322 a.C.) também 
indicava o caminho da felicidade, 
que consistia na prática da virtude, 
pois só um homem virtuoso pode ser 
feliz: “todos os homens desejam por 
natureza o bem”, ensinava ao seu filho 
Nicómaco! Mas a virtude consistia em 
deixar-se levar pelo desejo de imitar 
a perfeição divina que atraía todas as 
coisas para si!

Mas mais do que o filósofo, o Senhor 
indica-nos o caminho da perfeição, 
quando nos diz: “sede perfeitos como 
é perfeito o vosso Pai do Céu” (Mt 5,48); 
ou a nos deixarmos atrair: “ninguém 

vem a Mim se o Pai não o atrair”  
(Jo 6,44) e ainda: “quando for ele-
vado da terra atrairei todos a mim”  
(Jo 12,32).

Como será triste esta geração, se se 
desinteressar do rumo, da meta da 
própria vida, contentando-se em 
caminhar por caminhar, ou girando 
ou instalados à volta duma mesa, ou 
marcando passo sem saber para onde 
vai, nem se interessar por isso. Mais do 
que nunca, como são pertinentes as 
palavras desta canção: “são razões de 
viver o que nos falta”.

Que os nossos votos de Ano Novo não 
sejam vãos, mas estejam em sintonia 
com as palavras de Jesus: “sereis 
felizes se fordes pobres em espírito”, 
desprendidos de si, disponíveis para 
seguir Aquele que dá as razões de 
viver, porque é “o Caminho, a Verdade 
e a Vida” (Jo 14,6).

Pe. José Jacinto Ferreira de Farias, scj
Assistente Espiritual da Fundação AIS
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NIGÉRIA

ELEIÇÕES 
PRESIDENCIAIS: 
A DESILUSÃO?

Superfície:
924 km2

População:
206 milhões 

Religiões:
Cristãos: 46,3 %
Muçulmanos: 46,2 %
Adeptos das religiões 
tradicionais: 7,2 %
Outros: 0,3 %
Língua: 
Inglês, haúça, yoruba

A tomada de posse do novo presidente, Bola Tinubu, deveria ter tido 
lugar a 29 de Maio, mas a sua vitória acabou por acontecer apesar das 
tentativas da oposição para contestar os resultados.

“Roubo de urnas, intimidação, violência 
física contra os cidadãos comuns…” 
Attew Hassan Kukah, Bispo de Sokoto, 
situado no noroeste da Nigéria, não pou-
pa as palavras quando comenta as elei-
ções presidenciais de dia 25 de Fevereiro 
de 2023 que colocou Bola Tinubu, de 

70 anos, à frente do seu país. E não é 
o único. Mesmo antes do anúncio dos 
resultados, os dois partidos da oposição 
protestavam junto da Comissão Eleitoral 
Nacional (Inec) pedindo a “anulação 
imediata” do processo, denunciando 
um “simulacro” de eleições. Por sua vez, 

N
igéria
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O novo presidente 
deverá lutar contra 
os jihadistas que 
aterrorizam o 
país. Fotografia de 
Janada Marcus, 
cujo pai foi morto 
pelo Boko Haram.

democracia em 1999. Para os 90 milhões 
de eleitores, a esperança de um escrutí-
nio finalmente transparente era imensa. 
Confiantes, foram numerosos os que se 
dirigiram aos respectivos locais de voto, 
enfrentando o mau tempo, a fome, a 
sede e os riscos de segurança.

Para além disso, também pela primeira 
vez, um novo candidato entre os 18, 
destacava-se do grupo, contrastan-
do fortemente com a elite nigeriana 
envelhecida e corrupta. “Peter Obi, 
do Partido trabalhista (LP), despertou 
um verdadeiro entusiasmo”, confirma 
o Pe. Clément Emefu, padre espirita-
no, oriundo do estado de Imo. Aos 61 
anos, o antigo governador com repu-
tação de pessoa íntegra, seduziu os 
nigerianos vindos de todas as regiões 
e religiões, particularmente os jovens 
(um alvo estratégico dado que 40% 

as redes sociais difundiam dezenas de 
testemunhos de ameaças de morte, de 
impossibilidade de votar e de falhas 
importantes na contagem dos votos. 
Numerosos observadores estrangeiros 
também criticaram duramente a falta 
de transparência do escrutínio.

NOVO CANDIDATO
Todavia, esta eleição de 2023 tinha 
suscitado uma esperança inédita na 
história da Nigéria. Pela primeira vez foi 
usada - à custa de um orçamento colos-
sal de 240 milhões de euros – o BVAS, 
uma tecnologia de ponta que utiliza a 
biometria para autenticar a identidade 
dos eleitores e transmitir rapidamente 
os resultados por via electrónica. A sua 
utilização deveria contrariar a espiral 
de fraudes que contaminara as últi-
mas sete eleições, após o regresso da 
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dos eleitores têm entre 18 e 35 anos). 
“A sua vitória parecia praticamente 
certa e trazia uma luz de esperança a 
este país devastado pela violência dos 
grupos jihadistas e pela desigualdade 
social extrema devida à corrupção 
dos políticos”, prossegue o sacerdote.  
O seu fracasso – ficou em terceiro lugar, 
com 25% dos votos de acordo com os 
resultados anunciados – foi para eles 
uma amarga desilusão. Levantou ainda 
mais dúvidas quanto à legalidade do 
escrutínio falsificado na opinião do Pe. 
Emefu. “Esta eleição ficará para a his-
tória como uma das mais controversas 
alguma vez organizadas na Nigéria”, 
denunciou imediatamente o candidato 
perdedor, antes de intentar, alguns 
dias mais tarde, uma acção judicial 
para pedir uma revisão dos resulta-
dos. Pediu também a formação de 
um governo intermediário durante o 

inquérito, que pode durar até 180 dias.

Mas este último pedido foi recusado e, 
a 29 de Maio, Bola Tinubu, o novo presi-
dente “eleito”, tomou posse, apesar do 
Supremo Tribunal só se ter pronunciado 
sobre a validação do resultado das elei-
ções em Outubro passado.

Seria uma situação desconfortável para 
Tinubu se este, apelidado de “padrinho”, 
não tivesse uma enorme influência 
política assente numa grande riqueza. 
Taxista, depois contabilista num grande 
gabinete de auditoria nos EUA, antes 
de se tornar o influente governador de 
Lagos, Tinubu subiu os degraus até à 
presidência da maior economia africana, 
e isto apesar das numerosas acusações 
de corrupção que marcam a sua carrei-
ra. Hoje multimilionário, este membro 
da etnia yoruba – da qual usa sempre o 

Os jovens tinham 
colocado a sua 
esperança no 
candidato Peter Obi.

N
igéria
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chapéu tradicional – é considerado um 
dos homens mais influentes da Nigéria. 
Investiu muito da sua fortuna pessoal em 
diversas empresas e nos media, como 
a TVC News. Apesar dos alertas e multas 
da autoridade reguladora da teledifusão 
nigeriana, esta cadeia privada fez aber-
tamente campanha por ele, o que pode 
explicar, em parte, a sua vitória. Este 
homem, de confissão muçulmana, figura 
na lista das 100 figuras mais influentes 
do mundo em 2023, estabelecida a 14 de 
Abril pela Time Magazine. Nada lhe resis-
te. A não ser, talvez, a sua saúde. Tendo 
aparecido com um aspecto enfraqueci-
do, aquando da sua campanha, as suas 
numerosas viagens ao exterior, “para 
descansar”, suscitam perguntas por parte 
dos Nigerianos. Aliás, circula entre eles o 
rumor de que terá bem mais de 70 anos, 
possivelmente 87, de acordo com a idade 

declarada antes de ser governador!

“O boss”, como alguns lhe chamam, 
sucede durante os próximos quatro anos 
– a não ser que haja alguma viragem 
na situação, o que é pouco provável – a 
Muhammadu Buhari, de 80 anos, que se 
retira após dois mandatos e um balanço 
catastrófico, tanto no plano económico 
como de segurança.

Herda um vasto território. Em 2050, 
os demógrafos colocam a Nigéria em 
terceiro lugar em termos de popula-
ção, logo atrás da Índia e da China. 
Envolvido numa grande crise econó-
mica, o país afunda-se, cada dia mais, 
com metade dos adultos subemprega-
dos ou no desemprego e acima de 20 
milhões de crianças sem escolaridade. 
Nomeadamente nos últimos meses, a 
população teve de enfrentar uma grave 

Grupo de cristãos refugiados 
em Guma, no estado de Benue, 
um dos mais perseguidos.
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penúria de notas de banco e de gasoli-
na, o que aumentou a sua cólera contra 
o poder.

As violências generalizadas dos grupos 
jihadistas, separatistas e criminosos 
cobrem de sangue uma parte do país e 
os Cristãos pagam, por causa disso, um 
pesado tributo. Alvos privilegiados dos 
grupos terroristas do Boko Haram e da 
ISWAP (Província do Estado Islâmico da 
África Ocidental) os Cristãos, maiorita-
riamente agricultores, são também a 
presa dos ataques dos pastores Fulani 
(Peuls) muçulmanos. Um combate étni-
co ancestral, mas que se agravou nestes 
últimos anos com a introdução de armas 
automáticas que inundaram o mercado 
negro, depois do colapso do regime líbio 
e com a instrumentalização da religião 
com objectivos políticos.

Oração
Para que a Nigéria consiga a esta-
bilidade e a paz tão desejadas e 
necessárias, nós Te pedimos Senhor.

“OS FULANIS ENTRARAM 
PARA MATAR”
A Semana Santa foi particularmente 
dolorosa. A 7 de Abril, homens armados 
irromperam numa escola no estado de 
Benue, que abrigava famílias cristãs 
deslocadas que já tinham sido vítimas 
de ataques anteriores. Assassinaram 
a sangue frio 35 pessoas. “Os Fulanis 
entraram para matar estas almas ino-
centes”, lamentou-se à Fundação AIS 
o Pe. Rémigius Ihyula, da Diocese de 
Makurdi, antes de acrescentar: “Foi um 
Sábado Santo negro para todos aqui.” 
Dias antes, no mesmo estado, a 5 de 

Os Cristãos são o alvo 
preferencial dos terroristas.

N
igéria
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Abril, pelo menos 50 pessoas perdiam a 
vida na aldeia de Umogidi. E no Domingo 
de Ramos, 2 de Abril, era atacada a 
igreja pentecostal situada em Akenawe 
Tswarev. Um fiel morreu e vários outros 
ficaram feridos.

A Igreja socorre um grande número des-
tas vítimas. “Temos colaboradores que 
dão aconselhamento psicossocial para 
tratar os traumas destas vítimas”, explica 
o Pe. Rémigius que visita, todos os dias, 
as pessoas deslocadas. Dá ajuda mate-
rial e também espiritual nestes campos 
improvisados, para conter a espiral de 
violência. “Sem a fé cristã, tenho a cer-
teza que muitas pessoas teriam pegado 
em armas para retaliar.”

Numa mensagem de Páscoa, no dia 
seguinte a esta série de atentados, o 
Bispo de Sokoto dirigiu-se ao novo 

presidente recordando-lhe com firmeza 
a tarefa que lhe compete: “A missão 
mais urgente é a de nos ajudar a supe-
rar o sentimento de violação colectiva, 
por parte daqueles que trouxeram para 
aqui os homens das trevas e destruíram 
o nosso país”. De seguida, acrescentou 
que era preciso “exorcizar o fantasma do 
fanatismo religioso”. Um convite claro 
e explícito para expulsar os extremistas 
religiosos do país.

No entanto, o Bispo de Sokoto tem 
esperança na juventude nigeriana, que 
representa um terço da população. 
Na sua última mensagem, felicitou-os 
pela sua energia e coragem. E afirmou: 
“Apesar das discordâncias políticas 
vocês travaram um bom combate”, 
sublinhando que, graças ao seu empe-
nho e participação nas eleições, “a 
situação nunca mais será a mesma”.

Uma mulher mostra a 
fotografia do seu marido 
assassinado pelos Fulani.
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No entanto, e de acordo com dados 
recolhidos pela Fundação AIS, até ao 
dia 13 de Novembro, ascendia já a 23 
o número total de padres, religiosas e 
seminaristas raptados ao longo de 2023, 
o que permite concluir que esta é uma 
das maiores ameaças à segurança do 
clero e dos religiosos neste país africano. 
Dos 23 raptados, um acabaria por ser 
brutalmente assassinado e os outros 22 
libertados.

Oração
Para que os Cristãos na Nigéria 
possam viver a sua fé em liberdade e 
segurança, nós Te pedimos Senhor.

O FLAGELO DOS RAPTOS PARA 
OBTENÇÃO DE RESGATE

De 2006 a 2023, na Nigéria, 53 
padres foram raptados, 12 agredi-
dos e 16 assassinados. Portanto, 
em 17 anos, de acordo com os 
números da Conferência Episcopal 
da Nigéria, 81 padres terão sido 
vítimas de ataque. Este flagelo 
atinge toda a população, inclusive 
os estrangeiros, os políticos e os 
alunos do ensino médio. Entre 
estes últimos encontra-se Leah 
Sharibu, uma jovem cristã cap-
turada pelo Boko Haram, a 19 de 
Fevereiro de 2018 e que continua 
em cativeiro por causa da sua fé.

O PAPA FRANCISCO ENCONTRA-
SE COM OS SOBREVIVENTES 
DO BOKO HARAM

Maryamu Joseph (19 anos) e 
Janada Marcus (22 anos) são duas 
vítimas da seita jihadista Boko 
Haram, responsável pela morte 
de 75 mil nigerianos durante os 
últimos 13 anos. A Fundação AIS, 
muito empenhada na Nigéria, 
proporcionou-lhes no Dia da 
Mulher, 8 de Março, um encontro 
com o Papa Francisco para darem 
testemunho da sua situação, a fim 
de sensibilizar a opinião pública 
para o que acontece aos Cristãos 
neste país. 

N
igéria
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O
ração

ORAÇÃO DOS NOVOS INÍCIOS

Ajuda-nos a sorver de joelhos a vida e a sua sobreabundância 
de mistério, porque ela, de tantas maneiras, fala de ti.

Ajuda-nos a lançar o nosso coração para o teu infinito nome, 
quando disso somos capazes e quando não o somos.

Ajuda-nos a oferecer as nossas bonanças e tempestades, o cinzento do chumbo 
de certos dias repetidos e o azul de um azul tal que quase nos escapa.

Ajuda-nos a reconhecer que é o teu amor que nos dá forma e que é pelas 
estradas celestes que caminhamos, mesmo quando sob os nossos pés 

nada mais vemos que um calcetado inseguro de aflições e pedras.

Ajuda-nos a abraçar com igual confiança o momento em que nos entregas 
o teu dom, num incrível sofrimento como numa incrível alegria.

Ajuda-nos a tomar consciência de que estamos aqui para 
celebrar e para encontrar em ti um sentido para tudo.

Ajuda-nos a colher a tua esperança que de dentro, impercetível, 
nos renova enquanto, passo a passo, nos movemos para ti.

Ajuda-nos a darmo-nos conta de que nós somos a rigidez e a pressa, enquanto 
Tu, Senhor, és a paciência e o tempo sem tempo, és o sorriso e és a linfa.

Ajuda-nos a sentir que as nossas almas e os nossos 
corpos em uníssono desejam ressuscitar.

Card. José Tolentino Mendonça



13

Sem
entes de Esperança  |  Janeiro 2024

M
editação

Estimados irmãos e irmãs, bom dia!

A história de Paulo de Tarso é emblemática sobre este tema. No primeiro capítulo da 
Carta aos Gálatas, assim como na narração dos Actos dos Apóstolos, podemos relevar 
que o seu zelo pelo Evangelho aparece após a sua conversão, e toma o lugar do seu zelo 
anterior pelo Judaísmo. Era um homem zeloso da lei de Moisés para o Judaísmo e depois 
da conversão este zelo continua, mas para proclamar, para pregar Jesus Cristo. Paulo era 
um apaixonado por Jesus. Saulo - o primeiro nome de Paulo - já era zeloso, mas Cristo 
converte o seu zelo: da Lei para o Evangelho. O seu impulso primeiro queria destruir a 
Igreja, mas depois, pelo contrário, edifica-a. Podemos perguntar-nos: o que aconteceu, 
como passou da destruição à construção? O que mudou em Paulo? Em que sentido o seu 
zelo, o seu impulso para a glória de Deus se transformou?

São Tomás de Aquino ensina que a paixão, sob o ponto de vista moral, não é boa nem 
má: o seu uso virtuoso torna-a moralmente boa, o pecado torna-a má. No caso de Paulo, 
o que o mudou não foi uma mera ideia ou convicção: para Saulo, o encontro com o 
Senhor ressuscitado – não esqueçais isto, aquilo que muda uma vida é o encontro com 
o Senhor – transformou todo o seu ser. A humanidade de Paulo, a sua paixão por Deus 
e a sua glória não foi aniquilada, mas transformada, “convertida” pelo Espírito Santo. O 
único que pode mudar os nossos corações é o Espírito Santo. E o mesmo é válido para 
cada aspecto da sua vida. Precisamente como acontece na Eucaristia: o pão e o vinho não 
desaparecem, mas tornam-se o Corpo e o Sangue de Cristo. O zelo de Paulo permanece, 
mas torna-se o zelo de Cristo. Muda o sentido mas o zelo é o mesmo. O Senhor é servido 
com a nossa humanidade, com as nossas prerrogativas e características, mas o que muda 
tudo não é uma ideia mas a verdadeira vida, como o próprio Paulo diz: “Se alguém está 
em Cristo, é uma criação; passou o que era velho; eis que tudo se fez novo”  (2 Cor 5, 17). 
O encontro com Jesus Cristo muda-te a partir de dentro, faz de ti outra pessoa. Se alguém 
estiver em Cristo é uma nova criatura, este é o sentido de ser uma nova criatura. Tornar-se 
cristão não é uma maquilhagem que te muda o rosto, não! Se fores cristão muda-te o 
coração, mas se fores cristão de aparência, não está bem... cristão de maquilhagem não 
serve. A verdadeira mudança é do coração. E isto aconteceu a Paulo.

A paixão pelo Evangelho não é uma questão de compreensão ou de estudos, que certa-
mente são úteis, mas não a geram; significa antes passar por aquela mesma experiência de 

A IDEIA  
DE JESUS 
NÃO TE  
SALVA!
Conversão de S. Paulo
25 de Janeiro
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“queda e ressurreição” que Saulo/Paulo viveu e que está na origem da transfiguração do 
seu impulso apostólico.  Podes estudar toda a teologia que quiseres, podes estudar a Bíblia 
e tudo o resto, mas seres ateu ou mundano, não é uma questão de estudos; na história 
existiram muitos teólogos ateus! Estudar é útil, mas não gera a nova vida da graça. De 
facto, como diz Santo Inácio de Loyola: “O muito saber não sacia nem satisfaz a alma, mas 
o sentir e o saborear as coisas internamente”. Trata-se das coisas que te mudam dentro, 
que te fazem conhecer outra coisa, saborear outra coisa. Cada um de nós pense nisto: 
“Sou um religioso?” – “Pois bem” – “Rezo?” – “sim” – “Procuro observar os mandamentos?” 
– “sim” – “Mas onde está Jesus na tua vida?” – “Ah, não faço as coisas que manda a Igreja”. 
Mas Jesus onde está? Encontraste Jesus, falaste com Jesus? Lês o Evangelho ou falas com 
Jesus, recordas quem é Jesus? E esta é uma coisa que nos falta muitas vezes. Quando Jesus 
entra na tua vida, como entrou na vida de Paulo, Jesus entra e muda tudo. Muitas vezes 
ouvimos comentários sobre as pessoas: “Mas olha aquele, que era um pobre coitado e 
agora é um homem bom, uma mulher bondosa... Quem o mudou? Jesus, encontrou Jesus. 
A tua vida que é cristã mudou? “Não, mais ou menos, sim...”. Se não entrar Jesus na tua 
vida ela não muda. Podes ser cristão só por fora. Não, Jesus deve entrar e isto muda-te e 
aconteceu a Paulo. É preciso encontrar Jesus e por isso Paulo dizia que o amor de Jesus 
nos constrange, nos leva em frente. A mesma mudança aconteceu a todos os santos, que 
quando encontraram Jesus foram em frente.

Podemos fazer uma ulterior reflexão sobre a mudança que ocorreu em Paulo, que de 
perseguidor se tornou apóstolo de Cristo. Notemos que nele ocorre uma espécie de 
paradoxo: de facto, enquanto ele se considerar justo perante Deus, sente-se autorizado 
a perseguir, a aprisionar, até  a matar, como no caso de Estêvão; mas quando, iluminado 
pelo Senhor ressuscitado, descobre que foi “um blasfemador e um homem violento” (cf. 
1 Tm 1, 13), - assim diz de si mesmo: “fui um blasfemador e um violento” – então começa 
a ser verdadeiramente capaz de amar.  Este é o caminho. Se um de nós disser: “Ah, obri-
gado Senhor, porque sou uma pessoa bondosa, pratico coisas boas, não cometo grandes 
pecados...”: este não é um bom caminho, é uma estrada de autossuficiência, é um cami-
nho que não te justifica, faz de ti um católico elegante, mas um católico elegante não é 
um católico santo, é elegante. O católico verdadeiro, o cristão verdadeiro é aquele que 
recebe Jesus dentro, que muda o coração. Esta é a pergunta que faço a todos vós hoje: 
o que significa Jesus para mim? Deixei-O entrar no coração ou só O tenho ao alcance da 
mão, mas que não venha muito dentro? Deixei-me mudar por Ele? Ou Jesus é apenas uma 
ideia, uma teologia que prossegue?... E isto é o zelo, quando alguém encontra Jesus 
sente o fogo e como Paulo deve pregar Jesus, deve falar de Jesus, deve ajudar as 
pessoas, deve praticar o bem. Quando alguém encontra a ideia de Jesus permanece 
um ideólogo do Cristianismo e isto não salva, só Jesus nos salva, se tu O encontraste 
e Lhe abriste a porta do coração. A ideia de Jesus não te salva! O Senhor nos ajude a 
encontrar Jesus, a encontrar !

Papa Francisco, Audiência Geral, Catequeses. A paixão pela evangelização: o zelo apos-
tólico do crente - Testemunhas: São Paulo. 1, 29 de Março de 2023
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Neste ano de 2024, iremos dedicar a rúbrica Actualidade aos 
Sacramentos. Os sacramentos da nova Lei foram instituídos por 

Cristo e tocam todas as etapas e momentos importantes da vida do 
cristão, conferindo nascimento e crescimento, cura e missão à vida de 
fé dos Cristãos. 

250. Como agrupar os sacramentos da Igreja?
Em: sacramentos da iniciação cristã (Baptismo, Confirmação e Eucaristia); sacra-
mentos da cura (Penitência e Unção dos enfermos); sacramentos ao serviço da 
comunhão e da missão (Ordem e Matrimónio). Os sacramentos tocam todas as eta-
pas e momentos importantes da vida cristã. Todos os sacramentos estão ordenados 
para a Eucaristia “como para o seu fim” (S. Tomás de Aquino).

OS SETE SACRAMENTOS DA IGREJA
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Os Sacramentos da Iniciação Cristã
251. Como se realiza a iniciação cristã?

Realiza-se mediante os sacramentos que lançam os alicerces da vida cristã: os 
fiéis, renascidos pelo Baptismo, são fortalecidos pela Confirmação e alimentados 
pela Eucaristia.

252. Quais os nomes do primeiro sacramento da iniciação?
Antes de mais, chama-se Baptismo por causa do rito central com que é celebrado: 
baptizar significa “imergir” na água. O que é baptizado é imerso na morte de Cristo 
e ressurge com Ele como “nova criatura” (2 Cor 5,17). Chama-se também “banho 
da regeneração e da renovação no Espírito Santo” (Tt 3,5) e “iluminação”, porque o 
baptizado se torna “filho da luz” (Ef 5, 8).

253. Como é prefigurado o Baptismo na Antiga Aliança?
Na Antiga Aliança encontram-se várias prefigurações do Baptismo: a água, fonte 
de vida e de morte; a arca de Noé, que salva por meio da água; a passagem do Mar 
Vermelho, que liberta Israel da escravidão do Egipto; a travessia do Jordão, que 
introduz Israel na terra prometida, imagem da vida eterna.

254. Quem conduz ao cumprimento tais prefigurações?
É Jesus Cristo, o qual, no início da sua vida pública, se fez baptizar por João 
Baptista, no Jordão: na cruz, do seu lado trespassado, derramou sangue e água, 
sinais do Baptismo e da Eucaristia, e depois da Ressurreição confia aos Apóstolos 
esta missão: “Ide e ensinai todos os povos, baptizando-os no nome do Pai e do 
Filho e do Espírito Santo” (Mt 28, 19-20).

255. Desde quando e a quem é que a Igreja administra o Baptismo?
Desde o dia de Pentecostes que a Igreja administra o Baptismo a quem crê em 
Jesus Cristo.

256. Em que consiste o rito essencial do Baptismo?
O rito essencial deste sacramento consiste em imergir na água o candidato ou em 
derramar a água sobre a sua cabeça, enquanto é invocado o Nome do Pai e do 
Filho e do Espírito Santo.

257. Quem pode receber o Baptismo?
É capaz para receber o Baptismo toda a pessoa ainda não baptizada.

258. Porque é que a Igreja baptiza as crianças?
Porque tendo nascido com o pecado original, elas têm necessidade de ser libertadas 
do poder do Maligno e de ser transferidas para o reino da liberdade dos filhos de Deus.
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259. O que se requer dum baptizando?
Ao baptizando é exigida a profissão de fé, expressa pessoalmente no caso do adul-
to, ou então por parte dos pais e da Igreja no caso da criança. Também o padrinho 
ou madrinha e toda a comunidade eclesial têm uma parte de responsabilidade na 
preparação para o Baptismo (catecumenado), bem como no desenvolvimento da 
fé e da graça baptismal.

260. Quem pode baptizar?
Os ministros ordinários do Baptismo são o Bispo e o presbítero; na Igreja latina, 
também o diácono. Em caso de necessidade, qualquer pessoa pode baptizar, 
desde que entenda fazer o que faz a Igreja e derrame água sobre a cabeça do can-
didato, dizendo a fórmula trinitária baptismal: “Eu te baptizo em Nome do Pai e do 
Filho e do Espírito Santo”.

261. É necessário o Baptismo para a salvação?
O Baptismo é necessário para a salvação daqueles a quem foi anunciado o Evangelho 
e que têm a possibilidade de pedir este sacramento.

262. É possível ser salvo sem o Baptismo?
Porque Cristo morreu para a salvação de todos, podem ser salvos mesmo sem o 
Baptismo os que morrem por causa da fé (Baptismo de sangue), os catecúmenos, e 
todos os que sob o impulso da graça, sem conhecer Cristo e a Igreja, procuram sin-
ceramente a Deus e se esforçam por cumprir a sua vontade (Baptismo de desejo). 
Quanto às crianças, mortas sem Baptismo, a Igreja na sua liturgia confia-as à mise-
ricórdia de Deus.

263. Quais são os efeitos do Baptismo?
O Baptismo perdoa o pecado original, todos os pecados pessoais e as penas 
devidas ao pecado; faz participar na vida divina trinitária mediante a graça santi-
ficante, a graça da justificação que incorpora em Cristo e na Igreja; faz participar 
no sacerdócio de Cristo e constitui o fundamento da comunhão entre todos os 
cristãos; confere as virtudes teologais e os dons do Espírito Santo. O baptizado 
pertence para sempre a Cristo: com efeito, é assinalado com o selo indelével de 
Cristo (carácter).

264. Que significado assume o nome cristão recebido no Baptismo?
O nome é importante, porque Deus conhece cada um pelo nome, isto é, na sua uni-
cidade. Com o Baptismo, o cristão recebe na Igreja o próprio nome, de preferência 
o de um santo, de maneira que este ofereça ao baptizado um modelo de santidade 
e lhe assegure a sua intercessão junto de Deus.

In Catecismo da Igreja Católica: Compêndio
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Dinamismo

Inquietação

Sofrimento

O Arcebispo Maior da Igreja Greco-Católica 
Ucraniana, D. Sviatoslav Shevchuk, encon-
trou-se em Lviv, no início de Dezembro, com 
uma delegação internacional da Fundação 
AIS de visita ao seu país e agradeceu tudo o 
que está a ser feito em solidariedade para 
com o povo Ucraniano, em guerra desde 24 
de Outubro de 2022 quando se deu início à 
invasão das tropas russas. “Vivemos em pro-
funda dor, provocada pelo trauma da guerra, 
no entanto, vivemos com esperança. Somos 
crentes”, disse D. Shevchuk à delegação inter-
nacional da Fundação AIS que está em viagem 
de projecto à Ucrânia. “A vossa solidarieda-
de pode salvar muitas vidas”, acrescentou o 
prelado.

UCRÂNIA

Terroristas assassinam a tiro dois 
escuteiros dentro de uma igreja e 
expulsam cristãos de suas casas. 
O incidente ocorreu em meados 
de Outubro na aldeia de Débé 
e foi denunciado pelo Bispo de 
Débougou, D. Prosper Bonaventure 
Ky, durante uma visita à sede 
internacional da Fundação AIS, na 
Alemanha. Os terroristas, disse o 
prelado, deram aos Cristãos um ulti-
mado de 72 horas para abandona-
rem a aldeia onde viviam.

Foi inaugurada, a 25 de 
Novembro, na Diocese de 
Guaira, a primeira igreja paro-
quial construída num bairro 
social do Estado. A obra, que 
teve o apoio da Fundação AIS, 
é significativa para a comuni-
dade cristã que celebrava as 
suas Missas, até então, ao ar 
livre. O templo, dedicado a 
São Óscar Romero, é um sinal 
de que “o povo tem fome de 
Deus”, na expressão do Bispo 
local, D. Raúl Biord Castillo.

VENEZUELA

BURQUINA FASSO
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MALI

A directora do secretariado português da 
Fundação AIS foi em viagem de projecto às 
cidades de Damasco e Homs para se intei-
rar do andamento no terreno dos diversos 
projectos apoiados pela instituição pon-
tifícia. No rescaldo da viagem, Catarina 
Bettencourt disse ter ficado “impressiona-
da com a miséria” neste país onde a guerra 
persiste há mais de 12 anos. “A Síria é um 
país destruído. A população vive numa 
situação de desespero absoluto face à crise 
económica, à pobreza extrema. Os jovens, 
por exemplo, quase todos os jovens com 
quem eu me encontrei e com quem falei, 
dizem que querem sair do país”, descreveu 
a responsável.

Na primeira mensagem após ter 
sido libertado no Domingo, 26 
de Novembro, e enviada para o 
Cardeal Jean Zerbo, Arcebispo 
de Bamako, o Pe. Joachim Lohre 
fala dos 371 dias que passou em 
cativeiro e agradeceu as orações 
de todos que tornaram possível 
o “milagre” da sua libertação. 
Comentando a libertação deste 
sacerdote, Regina Lynch, a pre-
sidente executiva internacional 
da Fundação AIS, alertou para o 
facto de haver “muitos homens 
e mulheres que continuam rap-
tados ou são simplesmente per-
seguidos pelas suas crenças em 
todo o mundo”.

SÍRIA

Um atentado bombista no primeiro Domingo 
de Dezembro, durante uma Missa celebra-
da na Universidade de Mindanao, na cidade 
de Marawi, causou quatro mortos e mais de 
meia centena de feridos. O atentado, reivin-
dicado pelo Daesh, o grupo jihadista Estado 
Islâmico, lançou o medo entre a comunida-
de cristã local que ainda tem na memória o 
que aconteceu na cidade em 2017, quando 
grupos terroristas ocuparam bairros inteiros 
e raptaram dezenas de pessoas, tendo dado 
origem a uma verdadeira batalha urbana 
durante mais de cinco meses e que se saldou 
por mais de 1200 mortos.

FILIPINAS
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PARA O INÍCIO 

DO ANO

Ó Virgem Maria,
bendita entre todas as mulheres,
neste novo ano que se inicia,
eis-nos ajoelhados diante de Ti.
Certos do teu socorro,
imploramos a tua protecção
para todos os cristãos
que sofrem no mundo,
por fidelidade ao teu Filho.
Sê o seu apoio nas provações,
tranquiliza o seu coração
e o seu corpo feridos.
Intercede junto do teu Filho
a fim de amenizar o seu sofrimento.

Ó consoladora dos aflitos,
digna-te olhar os Cristãos 
que sofrem em todo o mundo.
Que o seu sofrimento e o seu sangue derramado
sejam semente de santidade para todo o mundo.

Estrela da manhã, Porta do Céu,
Rainha dos Mártires,
repousa o teu olhar benevolente
sobre os perseguidores,
como sobre os perseguidos.
Transforma o nosso coração de pedra
em coração de compaixão e de consolação.
Nós te pedimos,
Rainha da Paz,
roga por nós, pobres pecadores,
agora e na hora da nossa morte,
Ámen.


